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oi, de facto, com o calor humano e afeto de muitos abraços que trilhámos este 
percurso de 30 anos…F

Desde o passo inicial do planeamento do projeto Elo Social até à sua edificação, do 
desenvolvimento harmonioso do mesmo até à sua maturidade atual, o que constituiu uma 
das marcas distintivas do Elo Social foi a dedicação, a atenção e o amor que os seus Atores 
colocaram em cada momento deste trajeto.

É ainda com a mesma atitude afetiva que se encontram imbuídos e preparam o futuro 
próximo e mais longínquo dos seus clientes e suas famílias.

Acredito que, em grande medida, uma das determinantes desta maneira de estar de todo o 
Elo Social é inspirada na riqueza da expressão afetiva dos seus clientes, na sua alegria 
contagiante nos seus beijos e abraços incontidos, na ingenuidade e docilidade do seu 
olhar.

É este Abraço permanente e decisivo em relação ao futuro, que estamos, neste ano, a 
celebrar e a replicar nos eventos mais diversos já realizados e a realizar.

Foi a graça e expressividade tão genuínas dos nossos clientes que deram brilho ao corso 
de Carnaval.

Foi a capacidade expressiva, cândida e doce dos Atores que arrebataram e deixaram 
incrédulos os mais de 1500 espetadores do S. Jorge, nos dois Espetáculos do Musical 
Jesus Cristo Superstar.      

Foi a expressão pretensamente profissional, misturada com a beleza desajeitada de uns 
passos quase infantis, que arrancaram aplausos e a todos encantaram no desfile de moda, 
Moda(r) Mentalidades.

Estes são apenas alguns exemplos da força dos afetos que constitui a essência e a alma do 
Elo Social e a todos os que dele se aproximam inexoravelmente contagia.

É com este capital de riqueza humana que estamos decididos a prosseguir e, no dia-a-dia, 
continuar a Abraçar o Futuro.

António Martins
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Expressões que dão para rir e pensar…

A minha participação foi gira! Gostei muito 

de pisar o palco do Cinema S. Jorge.

Eunice

Diamantino

Cláudia

Paulo

Francisco Daniel

Bruno Carmo

Apesar de não gostar de me mascarar, 

diverti-me imenso.

Sobre a Festa de Carnaval

Sobre o Musical Jesus Cristo Superstar

Senti-me um verdadeiro ator de 

Hollywood!

Gostei muito de ser apóstolo, porque 

aprendi muito com esta representação.

Chorei de alegria, depois de tudo 

terminar!

O Elo Social é uma Escola de Talentos.

O convívio entre todo o tipo de pessoas e 

idades foi muito interessante. 

Sobre os Jogos da Primavera

Senti-me como uma verdadeira estrela de 

Moda.

Sobre o Desfile de Moda

Gostei muito do desfile! Sou uma Top-

Model!

Foi a minha primeira vez, como 

apresentador e senti uma grande 

atracção quando fiz os comentários! 

O Elo Social ficou bem representado com 

os Modelos escolhidos.

Senti-me atraído por todo o público que 

estava a assistir!

Andar de jipe foi emocionante e radical.

Sobre o Rally Radical

Adorei ver as marchas! As flores nas caras 

estavam de se lhe tirar o chapéu.

Sobre as Marchas Populares

A animação na sardinhada foi bombástica 

e os dançarinos que cá estiveram 

ajudaram à festa.

A marcha deste ano foi muito bonita! 

Estavam todos muito supimpas!

Eu não digo supimpa, porque não sou de 

África!
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Mensagem...

filhos ou familiares atendidos na Instituição.
Permitam-me ainda sublinhar a força e mais-
valia acrescentada pelos cerca de 50 
voluntários, atualmente ativos na Instituição que, 
devidamente enquadrados e orientados, se 
constituíram em Agentes de apoio valiosíssimos 
às atividades sócio-culturais, desportivas e de 
inclusão social da população atendida.

Minhas Senhoras e meus Senhores,

Esta é a moldura humana interna ao ELO 
SOCIAL que constituí a alma de todo este 
edificado em que nos encontramos e que, nos 
365 dias de cada ano, busca incessantemente e 
por todos os meios melhorar a Qualidade de Vida 
de todo o seu coletivo e de cada Pessoa 
individualmente. E fazemo-lo não de forma vã e 
abstrata, mas de um modo concreto e operativo, 
centrado em cada Pessoa, incrementando 
dimensões operativas da Qualidade de Vida, tais 
como:

 O Bem-estar Emocional
As Relações Interpessoais
O Bem-estar Físico
O Desenvolvimento Pessoal
O Bem-estar Material
A Inclusão Social
A  Auto-determinação

-
- 
- 
- 
- 
- 
- 

Cremilde Zuzarte, Presidente da Direção

(Discurso proferido na sessão de Abertura do 
Ano das Comemorações dos 30 Anos, perante 
cerca de 400 pessoas)

Exmos. Senhores(as)
Hoje, temos o grato prazer de com todos partilhar 
esta realidade vivida que há 30 anos sonhámos – 
O ELO SOCIAL.

Para este espaço físico e edificado de cerca de 
12.500 m2 e para os Serviços nele instalados, 
diariamente confluem cerca de 160 pessoas em 
busca da sua auto-realização, desenvolvimento 
e inclusão social.

Cento e três destas pessoas transportam em si 
especificidades, determinadas por fatores 
hereditários ou outras contingências de ordem 
psicossocial que as tornam Pessoas únicas e tão 
especiais que a sociedade do séc. XXI, não 
obstante os seus intentos proclamados e alguns 
esforços evidenciados, não conseguiu ainda 
incluir integralmente no seu seio.

As outras 60 pessoas, também elas especiais, 
são os Profissionais e Dirigentes desta 
Organização que, com a sua sensibilidade, calor 
humano, dedicação, empenho e saber, tomam a 
seu cargo a orientação das atividades laborais, 
ocupacionais, terapêuticas e pedagógicas, 
suportadas por uma monitorização atenta e 
personalizada às necessidades individuais de 
cada uma das 103 pessoas.

Chamados a participar nesta missão coletiva e 
mobilizadora estão igualmente mais de 150 
sócios efetivos e outros tantos elementos 
familiares que se constituem em verdadeiros 
parceiros ativos na construção e execução dos 
Planos Individuais e projetos de vida dos seus 
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Estamos atentos e acompanhamos os Processos de 

cada um dos Setores da Instituição – Centro de 

Emprego Protegido, Centro de Atividades 

Ocupacionais e Serviço de Apoio Residencial, para 

que nenhum se desvie dos seus objetivos e metas a 

alcançar.

O edifício do Plano de Qualidade do ELO SOCIAL 

ficaria, em nosso entender, incompleto e 

desprotegido se nele não incorporássemos o vetor 

ético. E também nesta dimensão, que reputamos de 

fundamental, houve o cuidado de a dotar de um 

instrumento concreto e tangível – O Código Ético do 

ELO SOCIAL, em que todos os Agentes e Atores da 

Instituição assumem uma responsabilidade 

partilhada no respeito pelos valores, princípios e 

compromissos éticos definidos, pela vigilância atenta 

aos seus eventuais prevaricadores e pelo 

encaminhamento das falhas para a Comissão de 

Ética, criada para o efeito.

Caros Amigos e Amigas (permitam-me este 

tratamento afável e familiar)

O ponto onde chegámos neste percurso de 30 Anos, 

considerado de Qualidade por uns e até de 

Excelência por outros, não é em nosso entender fruto 

do acaso, mas sim resultado de um conjunto de 

fatores e Atores Sociais, direta e indiretamente 

implicados em toda esta caminhada e que se 

constituíram determinantes-chave do sucesso, a 

saber:

1.

2.

3.

4.

a)

 Desde logo, os Sócios Fundadores, grupo de pais 

e profissionais, que tiveram o mérito de identificar e 

antecipar as necessidades dos seus filhos na idade 

jovem e adulta e a ousadia, tenacidade e capacidade 

de sonhar e edificar o projeto ELO SOCIAL.

 Os Dirigentes e Profissionais da Instituição que, 

com o seu entusiasmo, rigor, dedicação, 

competência e a permanente inquietação da busca 

da melhoria contínua, souberam em cada momento 

aproveitar as oportunidades, contornar obstáculos, 

aperfeiçoar e atualizar o projeto ELO SOCIAL, 

constituindo-se atualmente num dos mais 

importantes ativos da Instituição.

 A Cultura Institucional construída ao longo dos 

seus 30 Anos que emana da história do ELO SOCIAL, 

das marcas identitárias dos seus Dirigentes e 

Profissionais, dos Valores, princípios e praticas 

tornados documentos normativos, da participação 

ativa das famílias e tantos Agentes externos, da 

ligação permanente com o tecido económico e social 

envolvente, condição essencial para qualquer 

sistema vivo se alimentar e crescer.

 Os Ventos favoráveis das Mudanças operadas ao 

longo das 3 últimas décadas, das quais destacamos 

três delas:

 A valorização crescente das Organizações Sociais 

e de todo o Terceiro Setor que se afirmou em 
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definitivo como o Agente privilegiado e mais 

vocacionado para responder às necessidades 

sociais e fonte geradora de valor económico e social.

 O valor acrescentado trazido pelo conceito e 

práticas de Responsabilidade Social, adicionado à 

matriz original de Solidariedade para com as 

Instituições Sociais.

 O desenvolvimento e consolidação do conceito de 

Parceria e a disseminação e generalização das suas 

práticas, através das quais as Instituições Sociais 

procuraram, numa relação de paridade com os 

parceiros, estabelecer acordos de cooperação com 

outras entidades para a consecução de objetivos 

comuns.

Aluno atento e sempre atualizado em relação ao que 

se passava em seu redor, o ELO SOCIAL soube, 

desde a primeira hora, apropriar e incorporar nas 

suas práticas estas novas orientações para o setor 

social. Se não, vejamos:

- Estabeleceu a primeira parceria com a Câmara 

Municipal de Lisboa, quando em 1984, bateu ao 

Gabinete da Sr.ª Vereadora Ana Sara de Brito que, de 

coração aberto e em total sintonia e empatia 

connosco, propôs ao Sr. Presidente Krus Abecassis a 

cedência do maravilhoso terreno em que atualmente 

nos encontramos.

b)

c)

- 

-

- 

Despertou na pessoa do Sr. Vítor Manuel, António 

Andrade e Luís Andrade, realizadores da RTP, a 

sensibilidade e a responsabilidade social para, em 

conjunto, mobilizarmos o mundo Artístico para a 

realização de três “Galas da Rosa Branca” que se 

constituíram numa fonte de receita e na primeira 

plataforma de divulgação, v is ibi l idade e 

credenciação do projeto ELO SOCIAL.

 Formalizou os Acordos de Cooperação para a 

construção e funcionamento com a Segurança Social 

e o Instituto do Emprego e Formação Profissional, 

entidades oficiais que continuam a assegurar a 

principal quota de responsabilidade financeira da 

Instituição.

Dada a vocação solidária da Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa, bateu à porta do Sr. Provedor, 

Padre Vítor Melícias, que prontamente providenciou 

um contributo financeiro que havia de ser decisivo 

para colmatar a parte não coberta pelos Organismos 

Oficiais.

 Estabeleceu mais de 20 parcerias com 

Organizações Sociais Europeias, em 15 países, no 

quadro dos Programas Europeus, tendo em vista a 

partilha de experiências, o desenvolvimento das 

políticas de reabilitação na Europa e a construção da 

Europa Social.

 Multiplicou as parcerias com o poder Autárquico e 

outras Entidades Públicas: Câmara Municipal de 

-

-
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Lisboa, Juntas de Freguesia de Santa Maria dos 

Olivais, de S. João de Brito, de S. João da Talha e da 

Portela de Sacavém, e com um sem número de 

Empresas, a fim de assegurar a viabilidade 

económica dos 35 postos de trabalho do seu Centro 

de Emprego Protegido.

 Soube captar até si a Responsabilidade Social de 

Pessoas individuais, e de uma multiplicidade de 

Empresas e Organizações.

Caros Amigos,

O ELO SOCIAL é hoje uma Organização que 

incorpora todas estas Entidades, que não conhece 

fronteiras, com uma história, uma identidade e uma 

cultura, preparado para responder aos novos 

desafios colocados pela missão para que está 

vocacionado.

A este propósito, vale a pena, desde já, convocar e 

mobilizar todas as forças vivas que compõem o ELO 

SOCIAL para o projeto “Laços”, já em marcha graças 

ao contributo do Sr. Arquiteto Gomes Mota e sua 

equipa e que tem como objetivo a edificação de um 

Lar para pessoas idosas, designadamente pais e 

familiares dos beneficiários da Instituição, a fim de 

promover a manutenção das relações afetivas de 

proximidade entre filhos e pais, no final da vida 

destes.

-
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Fina lmente  e  a  propós i to  dos eventos  

Comemorativos dos 30 Anos do ELO SOCIAL, temos 

em presença um naipe de Personalidades que muito 

nos orgulha e que se propõem engrossar a fileira dos 

promotores das iniciativas programadas.

Bem-vindos a esta cadeia de Elos Humanos que é o 

ELO SOCIAL, e na qualidade de Atores Sociais, 

saudamos com gratidão.

Estamos certos de que, com a vossa colaboração, os 

30 Anos do ELO SOCIAL irão ser assinalados com a 

dignidade que a Instituição merece e desta 

efeméride sairemos mais fortes para continuarmos, 

no dia-a-dia , a abraçar o futuro.



E, como não poderia faltar para animar ainda mais a 

festa, a atuação dos Panteras Negras, a cantar as 

famosas marchinhas carnavalescas que acabou por 

puxar aqueles que ainda estavam em dúvida para 

cair na folia e só parar, para assistir à realização do 

concurso de fantasias que teve premiação para os 

três primeiros lugares.

Para encerrar esta tarde de pura animação, uma 

passagem obrigatória pelo salão de festas (Tenda), 

para repor as tantas energias perdidas, com um 

reforçado lanche.

Ufa!! Foi bom demais! Até para o ano.

Rosemary Reitz

Foi isso mesmo gente! Um carnaval espetacular, 

especial e diferente, mas para que fosse possível, 

tivemos que colocar uma pitadinha do tempero 

brasileiro!

A começar pela música, que tinha um ritmo bem 

quente para espantar o frio, e convidar toda a gente 

para a concentração e iniciar o nosso grandioso 

desfile de fantasias com muita alegria, autenticidade 

e porque não dizer samba no pé. Contou com a 

participação e envolvência de vários profissionais e 

familiares na caracterização e animação dos nossos 

clientes/utentes.

Também contámos com a presença especial do 

Centro de Dia de Santo Eugénio, que teve por 

parceiros os Rotary Lisboa e Olivais .

Todos os que lá estiveram deixaram-se contagiar 

pelo clima de total alegria e descontração, desfilando 

pela nossa “Marquês do Elo Social” até ao ginásio, 

onde continuou a festa com o tradicional Baile de 

Carnaval!
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Que privilégio o seu de ter um filho como o Mário. 

Parabéns!

Parabéns ao Dr. António. Inigualável e imensurável o 

seu empenho. Parabéns! Parabéns!

Bem hajam pelo que proporcionaram. Em anos atrás, 

vi o Jesus Cristo Superstar em Londres e a emoção 

de hoje superou em muito a desse espetáculo. 

Apetece-me dizer tanta coisa e não consigo 

verbalizar o que sinto. 

É pena ser tão pouco divulgado. É urgente repetir e 

mostrar ao mundo quão belo e mui nobre é o vosso 

trabalho. Já liguei aos meus amigos todos dizendo 

que hoje assisti ao mais bonito espetáculo da minha 

vida. Bem hajam! Bem hajam! Bem hajam!

Abraço com toda a ternura do mundo ao Mário. 

Beijinhos para vós todos. Amiga sempre presente.

Maria de Lurdes Henriques    

Em meu nome pessoal e de todos os presentes, 

a m i g o s ,  c o l e g a s  d a  B o s c h ,  f a m í l i a  e  

autocaravan is tas ,  quero de ixar - lhes um 

agradecimento do tamanho do mundo pelo enorme 

êxito do espetáculo a que tivemos o grato prazer de 

assistir.

...

Os meus olhos são uns olhos,

E é com esses olhos uns

que eu vejo no mundo escolhos

entre outros, com outros olhos,

não vêem escolhos nenhuns.

... 

Dizia assim António Gedeão, e digo também eu 

TESTEMUNHOS

Não tendo conseguido ontem transmitir-lhe 

pessoalmente, venho uma vez mais agradecer o 

vosso convite e felicitar pelo vosso maravilhoso 

espetáculo. Gostaria de felicitar a espantosa atuação 

dos atores em especial do Mário Calado, do Rui 

Gaspar e da Cláudia Rocha, bem como de todos os 

encenadores, cenógrafos, equipa, cantores e banda.

O meu muito obrigado, por demonstrarem que, 

quando se quer e deseja, é possível.

José Madeira Serôdio
Presidente do Conselho Diretivo 
Instituto Nacional para a Reabilitação 

Querida Cremilde, lamentavelmente tenho imensa 

dificuldade em exprimir o que me vai na alma. Não sei 

dizer que sentimentos vivi. Amei o espetáculo!

Chorei... Chorei de tanta emoção, de tanta energia 

positiva, de tanto talento, expressão, sei lá que mais. 

Quero dizer tanto e não consigo.

Jesus Cristo Superstar
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quando vi o Mário e todos os amigos do Elo Social, ao 

presentearem-nos com aquele brilhozinho nos olhos 

tão especial, realizado por pessoas tão mais 

especiais que nós.

Contem sempre connosco, na partilha deste ano de 

Comemorações.

José Rodrigues
Diretor da Bosch 

Ainda com o extraordinário impacto, na minha 

memória, do espetáculo de ontem à noite no São 

Jorge, que muito prestigiou o Elo Social, dados os 

marcadores de qualidade e envolvimento de toda a 

comunidade Elo Social neste emblemático projeto 

cultural, reitero os meus PARABÉNS.

Este evento cultural demonstrou eloquentemente a 

excepcionalidade de todo o vosso trabalho.

Adalberto Fernandes 
INR - Instituto Nacional de Reabilitação 

Parabéns por mais um feito: dois espetáculos 

magníficos com gente especial, numa sala como o 

São Jorge, esgotadíssimos. É porque gente como 

vocês existe que eu continuo a acreditar que em 

matéria de inclusão e igualdade de oportunidades no 

nosso país o melhor ainda está para vir. Um beijinho 

especial a todos sem exceção do Elo Social. 

Parabéns pelo hoje, por este 30 anos de um trabalho 

digno e dignificante.

Mafalda Ribeiro  

Hoje é o dia Mundial da Felicidade.

"A busca pela felicidade é um objetivo humano 

fundamental", diz a resolução, aprovada por 

unanimidade pelos 193 membros da Assembleia das 

Nações Unidas.

Muitos governos dizem que novos elementos, entre 

eles a felicidade, devem ser incorporados às formas 

de se medir a prosperidade, dominadas por 

indicadores económicos.

Completamente de acordo.

Ontem, dia do Pai, foi o meu momento de felicidade, 

porque juntos, eu e o meu filho, fomos bafejados por 

um daqueles momentos que jamais esqueceremos.

Enquanto olhava enternecido o abraço sentido, feliz, 

do Mário ao Rui, num insólito final de perdão, lembrei-

me de umas palavras de Francisco I, "Deus não se 

cansa de perdoar; nós é que nos cansamos de pedir 

perdão".

Afinal qual é o Pai que desiste dos seus filhos?

Obrigado Mário por me fazeres sentir feliz e 

reaprender a perdoar.

João Sá  



R
E

V
IS

TA
 

C
A

M
IN

H
O

S

DESTAQUES DO ANO DAS COMEMORAÇÕES
Aconteceu10

3
Revista Caminhos Revista Caminhos Revista Caminhos Revista Caminhos Revista CaminhosRevista CaminhosRevista Caminhos Revista Ca

XXI EDIÇÃO

31 INSTITUIÇÕES

700 PARTICIPANTES

Jogos da Primavera

50 VOLUNTÁRIOS

1 APRESENTADORA

 

3 JOGOS

JUIZ DECIDE
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PANTERAS NEGRAS

9 TAÇAS

6 PATROCINADORES

    

Ricardo Rodrigues
Filipe Barroquinho

UNIDOS PELA ÁGUA

CORRIDA DA CIDADANIA

PAULA TEIXEIRA
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O evento contou com a apresentação das nossas 

amigas Fernanda Freitas e Mafalda Ribeiro que 

contagiaram toda a plateia com a sua simpatia. Já a 

nossa querida Paula Teixeira, esteve a traduzir o 

desfile para Língua Gestual Portuguesa e também 

nos presenteou com um bom momento musical. O 

promissor, André Cruz, também cantou e encantou-

nos a todos! Já a cantora Susana Felix, além de ter a 

coragem de participar no desfile, de patins, 

interpretou várias músicas do seu reportório.

Os modelos envergaram criações gentilmente 

cedidas pelo El Corte Inglês e foram vários os estilos 

utilizados no desfile: praia, casual/passeio e noite. Já 

os penteados e a maquilhagem  estiveram a cargo de 

profissionais do cabeleireiro Zeca Azevedo e da Body 

Shop. 

Foi um momento, do qual todos os protagonistas, 

tiveram a oportunidade de mostrar que têm 

ATITUDE, pois com toda a alegria e boa disposição 

vivenciada durante todo o desfile, que atingiu 

momentos de rara beleza e sensibilidade, levaram 

toda uma plateia ao rubro!

Muito obrigada a todos os presentes!

Patrícia Lourenço 

A Passerelle está montada, os cabeleireiros e os 

maquilhadores dão os últimos retoques aos nossos 

modelos, que aguardam ansiosamente pelo início do 

desfile, os fotógrafos preparam o flash e chega o 

momento: os modelos entram e pisam a passadeira, 

ouvem-se os clicks, clicks e o público aplaude 

efusivamente!

Foi sem dúvida nenhuma, uma actividade memorável 

….memorável para os nossos jovens e promissores 

modelos, para os VIP`s que os acompanharam 

durante o evento e para toda uma plateia que assistiu 

a este grandioso evento: Moda´r Mentalidades! 

Esta iniciativa, inserida nas comemorações do 30º 

Aniversário do Elo Social, pretendeu promover a 

valorização e integração social das pessoas com 

deficiência. O desfile decorreu no dia 25 de Maio, na 

FIL, no Parque das Nações, e foram várias as 

celebridades conhecidas que estiveram presentes 

neste evento, dos quais 30 participantes cá da nossa 

casa e vários convidados de diferentes áreas: 

música, televisão e cinema.

Moda(r) Mentalidades
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Depois do espetáculo, a festa continuou, no 

agradável espaço da tenda, com o convívio de mais 

de 350 pessoas que saborearam a bela sardinha 

assada e a grelhada mista de carnes.

A festa terminou com um animado baile do qual fez 

parte uma demonstração de danças de salão por um 

grupo de amigos.

António Braga

Esta atividade tem vindo a fazer parte da 

programação anual e reconhecemos muita 

importância para a vida da nossa Instituição porque 

congrega praticamente toda a família ELO SOCIAL, 

que hoje já tem uma dimensão considerável, 

constituída pelos utentes, familiares, colaboradores e 

um grande número de amigos e voluntários.

Porque este ano se comemora o 30º Aniversário, 

entendemos apresentar, como aperitivo à 

sardinhada, a exibição da marcha do Elo, na nossa 

Avenida, envolvendo utentes e colaboradores que 

mostraram, com brio, muita graça e vestidos a 

preceito, como se marcha com alegria e verdadeiro 

espírito popular. No final, os aplausos de todos os 

espectadores presentes foram muitos e houve quem 

comentasse… “soube a pouco”.

Arraial Social
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De forma organizada, iniciámos a distribuição 
pelas máquinas que por nós esperavam, para 
dar inicio a mais uma aventura rumo ao 
desconhecido, por caminhos sinuosos e de difícil 
acesso, só ultrapassáveis por estas imponentes 
máquinas de todo o terreno.
No fim desta aventura, todos estavam 
extasiados com a experiência vivida, todos 
comentavam, uns de alívio, outros de alegria, 
mas o sentimento de dever cumprido era geral.

Como estas andanças abrem o apetite, estava 
na hora de almoçar, pois enquanto os jeeps 
lavravam caminhos por trilhos já traçados, 
tínhamos a equipa de “cozinheiros” a preparar o 
repasto para toda a comitiva.

Seguiu-se uma tarde de alegria, cantoria, dança 
e bastante divertimento. 

Como não podia faltar, tirámos a foto da praxe, 
com todos os amigos presentes. Para encerrar o 
dia, os amigos do ATTA decidiram brindar os 
amigos do Elo Social, com uma ovação de três 
palmas e meia, que foi igualmente retribuída.

Esperemos que, para o ano, consigamos estar 
mais uma vez unidos, sempre com a boa 
disposição e com a alegria a que já nos 
habituaram.  

Bruno Santos

Atividade enquadrada nas comemorações do 
30º Aniversário do Elo Social, o mês de Junho foi 
o escolhido para mais um encontro de TT 
Radical. Desta vez, o cenário eleito foi a Base 
Aérea da OTA, onde os beneficiários do Elo 
Social teriam mais uma vez a oportunidade de 
desfrutar de um passeio em jeeps de Todo o 
Terreno. 

Assim foi, no dia 29 de Junho, cerca de 3 
dezenas de pessoas do Elo Social (utentes, 
f a m i l i a r e s ,  a m i g o s  e  f u n c i o n á r i o s ) ,  
concentraram-se na sede da Associação, para, 
em caravana, partirmos com destino à Base 
Aérea da OTA. 

O nervosismo estava instalado, via-se nos rostos 
daqueles que iriam beneficiar desta experiência 
alguma perplexidade…, em burburinho, ouvia-se 
“eu não sei se vou conseguir andar…”, “…e se 
batemos numa árvore?”, “eu já andei várias 
vezes e nunca tive medo”… 

Passado pouco tempo, chegámos ao local do 
evento, avistámos no horizonte os primeiros 
jeeps a chegar. Eram eles, os ATTA – Amigos de 
Todo o Terreno de Alenquer, chegavam um a um, 
exibindo o “roncar” dos motores das suas 
máquinas. 

Depois dos cumprimentos obrigatórios de 
amigos que já não se viam há algum tempo, era 
hora de entrar em espaço militar, rumo ao local 
de partida.

Rallie Social Radical...
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Templo de Diana
cantares tradicionais portugueses que 
despertou na assistência a espontânea vontade 
de a eles se associarem na partilha de um legado 
do património cultural comum.

Seguiu-se a atuação do Rancho Folclórico da 
Casa de Saúde da Idanha, nossos parceiros de 
outras Atividades, que nos presenteou com meia 
dúzia de modas tradicionais do folclore 
português.

Por fim, chegou a vez da atuação do Rancho 
Folclórico do Elo Social “Os Camponeses do Elo” 
que encerraram esta manhã festiva com 3 
modas do folclore saloio, sendo a quarta moda 
dedicada ao vira do Elo Social, com letra original 
da nossa casa e dedicada aos camponeses e 
jardineiros do Elo Social.

E assim decorreu a manhã de Aniversário, com 
uma assistência animada e entusiasta, 
maioritariamente composta pelos nossos 

O dia 24 de Outubro amanhecera com nuvens 
carregadas e ameaçadoras de fortes chuvadas, 
como havia sido vaticinado pela meteorologia. 
Todavia, no Elo Social, cedo se iniciavam os 
preparativos para o dia festivo do Aniversário dos 
30 Anos da Associação. Erguiam-se as 
bandeiras, davam-se os últimos retoques às 
decorações do Ginásio, arrumavam-se as 
cadeiras, afinava-se o som que iria ampliar as 
vozes dos cantores, palestrantes e outros 
animadores da Festa.

O Primeiro Encontro de Folclore no Elo Social

A parte da manhã era reservada ao primeiro 
Encontro de Ranchos Folclóricos organizado 
pelo Elo Social. Apesar da forte chuvada que se 
abatia sobre Lisboa e graças ao precioso 
contributo da nossa Junta de Freguesia dos 
Olivais, o Rancho Folclórico da Junta de 
Freguesia de Caneças chegou a horas e, pelas 
10.45h, foi possível dar início à sua atuação. O 
seu saber, longa experiência e riquíssimo 
reportório, superiormente liderado pelo seu 
ensaísta, Sr. José António, permitiram animar a 
festa durante cerca de 45 minutos e resolver o 
problema do atraso inesperado de outros 
participantes.

De seguida, o grupo musical do Centro de Dia de 
Sto. Eugénio, da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, brindou-nos com um conjunto de 

O Elo em Festa...
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memórias que avivaram histórias e um 
entusiasmo tal que alguns deles não resistiram 
e, num impulso, subiram ao palco para, mais 
próximos dos seus ídolos e com uma vontade de 
exibição, reviverem mais intensamente essas 
recordações.

Foi bonito de se ver e ouvir… Felizes de todos 
nós por podermos contar com a animação e o 
talento dos nossos músicos e artistas dos 
Panteras Negras, em todas as ocasiões.

Pelas 17.30 horas, chegara o momento alto da 
celebração do dia do Aniversário.

A sala estava lindíssima e preparada para este 
momento solene. A decoração, as plantas 
ornamentais, as rosas brancas na mesa, as 
luzes indiretas, a tela gigante de projeção, o som 
montado e afinado, haviam transformado o 
espaço habitual do nosso Ginásio.

Era a hora da comemoração oficial do dia em 
que, há 30 anos, 11 Sócios Fundadores ousaram 
dar à luz o Elo Social.

E iniciou-se da melhor forma, com uma breve 
projeção dos acontecimentos mais marcantes 
da história dos 30 anos do Elo Social, momentos 
que fazem parte do Livro “Elo Social – 30 Anos a 

Cerimónia oficial do Dia do Aniversário

utentes/clientes, famílias e profissionais do Elo 
Social.

Conforme programado, pelas 14.30 horas, dava-
se início à atuação das bandas musicais 
responsáveis pela animação do período da 
tarde.

Suportada pelo instrumental das suas músicas e 
pelo grupo musical “Os Panteras Negras”, a 
Paula Teixeira cantou-nos as suas bonitas 
músicas com a sua força interativa e 
comunicacional absolutamente singulares, no 
quadro da música portuguesa. Trouxe-nos um 
pouco do seu projeto musical “Som e Silêncio” 
que a todos contagiou e foram momentos 
maravilhosos observar toda uma plateia a 
procurar reproduzir os gestos da língua gestual 
portuguesa que, do cimo do palco, a Paula 
Teixeira, com a sua mestria, convidava todos a 
imitar.

De seguida, foi a vez do Grupo “Panteras 
Negras” do Elo Social a todos entusiasmar e 
empolgar.

Porque o dia do Aniversário é ocasião de evocar 
o passado, foram buscar músicas que há mais de 
20 anos compunham o seu reportório e com os 
quais enchiam de vida, entusiasmo e alegria a 
todos os nossos utentes. Despertaram neles 

Encontro de Bandas Musicais
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Seguiu-se a degustação de uma fatia de bolo 
acompanhado pelo inevitável champanhe e 
outras bebidas e uma interminável sessão de 
autógrafos solicitados aos principais co-autores 
do livro “Elo Social – 30 Anos a Projetar o Futuro”.

E foi assim que, em clima festivo, nos fomos 
despedindo de Amigos e Convidados com os 
votos reiterados de muitos deles “que daqui por 
mais 30 Anos nos encontremos de novo aqui a 
celebrar”.

Aqui a celebrar, seguramente que sim, mas na 
certeza inexorável que será com outros 
protagonistas e atores… pois os Homens 
passam, mas a Obra perdura. 
   
António Martins

Projetar o Futuro”, que iria ser lançado nesta 
cerimónia oficial.

Seguiram-se os discursos habituais carregados 
de muitas memórias e emoções da Presidente 
do Elo Social, Cremilde Zuzarte, da nossa Amiga 
ex-vereadora da Ação Social da Câmara 
Municipal de Lisboa, Ana Sara de Brito, da 
representante do Instituto da Segurança Social, 
Rosa Maria Prazeres, do coordenador editorial 
do Livro “Elo Social – 30 Anos a Projetar o Futuro” 
António Martins, e da nossa Amiga Fernanda 
Freitas, figura de proa de muitos eventos das 
Comemorações dos 30 Anos do Elo Social.

Quando nos preparávamos para visualizar mais 
um breve momento de projeção de algumas das 
realizações já efetuadas das Comemorações, 
fomos todos surpreendidos pelo gesto simbólico 
de homenagem e gratidão de algumas Mães que 
quiseram publicamente ofertar, aos obreiros do 
Elo Social, ramos de flores e trabalhos artísticos 
por si efetuados. Ao som da voz bonita e liderante 
do Amigo e Cantor, André Cruz, toda a 
assistência de mais de 300 pessoas se ergueu e 
cantou em uníssono os parabéns ao nosso ELO 
SOCIAL. Eis que um bolo de aniversário gigante 
subiu o corredor central trazido por elementos da 
Direção do Elo Social, para que, junto à mesa da 
cerimónia, os 5 Sócios Fundadores presentes 
apagassem as velas.



3
Revista Caminhos Revista Caminhos Revista Caminhos Revista Caminhos Revista CaminhosRevista CaminhosRevista Caminhos Revista Ca

R
E

V
IS

TA
 

C
A

M
IN

H
O

S

DESTAQUES DO ANO DAS COMEMORAÇÕES
Aconteceu18

Integrado nas comemorações dos 30 anos do 
Elo Social, realizou-se sábado, dia 19 de 
Outubro, nas nossas Instalações, o 1º Torneio de 
Ténis de Mesa do Elo Social, que contou com a 
presença de 12 equipas envolvendo cerca de 
meia centena de atletas e também alguns 
acompanhantes.

O torneio disputou-se entre as 9.30h e as 20.00h, 
em bom ritmo, com um nível competitivo 
assinalável e principalmente dentro de um 
espirito de grande fair-play.

Pela hora do almoço, os atletas puderam 
retemperar as suas forças, com umas saborosas 
bifanas oferecidas pela Associação.

Torneio de Ténis de Mesa...

No final, foi opinião unanime dos participantes 
que tudo decorreu dentro do melhor, salientando 
as excelentes condições para a prática da 
modal idade e  fo ram mui tos  os  que 
manifestaram, ao rosto da organização do 
torneio, o nosso colaborador Eduardo Antunes, 
vontade de voltarem a estar presentes numa 
eventual nova iniciativa.

Não sendo o mais importante, mas para que 
conste, a classificação final ficou assim 
ordenada: 

1º - CTT - Correios de Portugal
2º - Os Rodrigues
3º - Sociedade Recreativa São Marcos
4º - ARDOG
5º - Os Amigos
6º - Siemens 
7º - G.D.B.V. Alverca
8º - Caixa Geral de Depósitos
9º - Elo Social
10º - EDP
11º - Sociedade Recreativa Monte Real
12º - Os Unidos    

Eduardo Antunes
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Há cerca de 2 anos atrás, surgiu, no seio da 
equipa do Centro de Atividades Ocupacionais, 
um desafio deveras aliciante: “É tempo de criar e 
enriquecer o nosso Presépio com novos 
materiais e expressividade…”

Daí até à associação deste repto à minha 
consciência ecológica e a reutilização dos mais 
diversos materiais para este fim, mediaram 
segundos e a partilha desta ideia com toda a 
equipa foi imediata.

Primeiro, então um pouco de pedagogia sobre o 
assunto. De facto, devido ao consumismo muitas 
vezes exagerado, o nosso planeta azul está a 
rebentar pelas costuras com o lixo que fazemos. 
É necessário, pelo bem do nosso planeta, que o 
reduzamos ou que olhemos para ele com outros 
olhos e o reutilizemos. Olhemos cada frasco, 

Presépio dos 30 Natais...

cada garrafa, cada embalagem e pensemos não 
o que é, mas o que poderá vir a ser. Com um 
pouco de paciência, criatividade e amor pelo 
nosso Planeta, esse agora lixo poderá vir a ser 
um luxo.

Basta olhar e querer, pensemos que somos 
responsáveis pelas gerações vindouras e que 
está na nossa mão a forma como lhe legamos 
este tão precioso planeta. Somos nós que 
decidiremos agora como será a vida aqui na terra 
para os nossos descendentes. Eu não quero ser 
responsável pela sua destruição!! Eu reutilizo 
sempre e separo o meu lixo... e você?

Voltemos ao tema do Presépio. O ano de 2013 
era um ano especial, pois o nosso Elo Social iria 
comemorar o seu 30º Aniversário com um 
conjunto de eventos que começavam a ser 
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Por vezes, não foi fácil a sua consecução, quer a 
nível de materiais quer a nível do próprio trabalho 
em si, pois eramos todos leigos na matéria.

À medida que se ia trabalhando, passo a passo, 
a ideia de como fazer ia surgindo, nascendo ali, 
na hora, mesmo. 

Não foi fácil conseguir agradar a toda a gente ao 
mesmo tempo mas, de um modo geral, todos os 
participantes apreciaram o produto final.

Resta agradecer a todos os utentes/clientes, 
familiares, voluntários e profissionais que se 
empenharam na realização deste projeto.

Maria Teresa Custódio 
Coordenadora do Projeto 

    

delineados. Surgiu então a ideia de que o novo 
Presépio poderia integrar também as 
comemorações, pois iriamos assinalar o 30º 
Natal desde o seu nascimento. Batizámos, a 
esse propósito, este projeto “O Presépio dos 30 
Natais”. Foi assim que pusemos muitas cabeças 
a pensar, muitas pernas a andar em busca dos 
mais diversos materiais, muitas mãos a trabalhar 
convergentemente para o mesmo.

Pensou-se numa lista de cerca de 60 materiais 
recicláveis que fossem resistentes às 
intempéries e de longa duração. Lentamente, os 
materiais começaram a surgir, a ser preparados 
e montados com o apoio dos utentes/clientes, 
profissionais e voluntários de todo o Elo Social.

Foi um projeto de grande satisfação e empenho, 
de muita dedicação e carinho, de um modo geral.
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Nos Jogos da Primavera a execução/construção 
de uma parte significativa do Jogo da Cidadania 
bem como o apoio ao Evento ficou a cargo de 
mais de 50 Voluntários. Para além disso, um 
significativo número de Voluntários fizeram 
questão de marcar presença em todos os 
eventos organizados, seja na Festa de Carnaval, 
no Arraial Social, no Elo em Festa…  

Para finalizar, apenas gostaria de deixar inscrito 
neste artigo uma frase que, sob o meu ponto de 
vista, retrata fielmente a linha de acção dos 
nossos Voluntários.   
       

"Somente aqueles que aprenderam o poder da 
contribuição sincera e altruísta experimentam a 
alegria mais profunda da vida: a verdadeira 
realização”.

Ricardo Rodrigues

O ano de 2013, como seria de esperar, foi um ano 
repleto de actividades e eventos e, para a 
consecução dos mesmos, houve o concurso de 
um sem número de pessoas. 

Este artigo pretende, não só enaltecer o 
contributo de todos os Profissionais, Famílias e 
Sócios da nossa Instituição, mas também e 
acima de tudo, louvar o grupo de Voluntários que 
se dedicaram e dedicam de alma e coração ao 
Elo Social, reforçando em especial o papel 
imprescindível destes, nas actividades 
Comemorativas dos 30 Anos. 

Recordo-me de há 3 anos atrás, nesta revista, ter 
sido escrito um artigo onde apelávamos a que se 
fizesse um “Elo Voluntário”. Não abdicamos 
desse desiderato. No entanto, penso ter sido 
visível neste grande teste de 2013 a raça, o crer, 
a determinação e polivalência dos nossos 
Voluntários, ao dizerem sempre presente, 
quando lhes era ou não solicitado. 

Ao memorarmos o extraordinário Musical “Jesus 
Cristo Superstar,” no São Jorge, devemos notar 
que numa das coreografias, no transporte e 
colocação dos adereços e cenários, está a 
marca Voluntário. A realização do Rali Social 
Radical ficou quase na sua exclusividade 
entregue ao Grupo de Voluntários e Amigos TT 
de Alenquer.

Voluntários nas Comemorações...
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Trinta anos decorridos sobre a criação do Elo 
Social, será possível aquilatar o seu impacto 
sobre as nossas vidas? Será possível avaliar 
qual o grau de cumprimento dos objetivos para 
que foi criado e da sua Missão?

Sem dúvida, tarefa difícil senão impossível se a 
pretensão fosse o rigor quantitativo em matéria 
de impactos sociais e humanos. Tarefa mais 
acessível se o objetivo desta minha breve 
reflexão se confinar a algumas considerações de 
natureza qualitativa e prosaica sobre os efeitos 
mais notórios da ação da Elo Social sobre os 
seus mais diretos beneficiários: as Pessoas com 
deficiência intelectual, as suas Famílias e os 
seus Profissionais. De facto, à exceção dos 
primeiros, os outros dois pilares, que constituem 
também a essência da Instituição, são 
frequentemente vistos apenas como Atores e 
A g e n t e s  d a  e d i f i c a ç ã o ,  g e s t ã o  e  
desenvolvimento do projeto Elo Social, mas 
incluem-se igualmente nos seus principais 
beneficiários.

Na qualidade de beneficiários, uns e outros 
obtiveram, ao longo de tantos anos, ganhos 
assinaláveis resultantes de tamanhos 
investimentos humanos e materiais efetuados na 
construção da atual realidade Elo Social.

Desde logo, como elemento central deste projeto 
e da sua missão, importa referirmo-nos às 
Pessoas com deficiência, beneficiárias do 

Elo Social Espaço de 
Realização e Transformação...

de Emprego Protegido, do Centro de Atividades 
Ocupacionais e do Serviço de Apoio Residencial. 
De que modo e até que ponto estes serviços têm 
contribuído para o desenvolvimento, apoio à 
inclusão social e ao cumprimento das tarefas de 
desenvolvimento destas pessoas?

Ao Centro de Emprego Protegido chegam 
diariamente cerca de três dezenas de 
trabalhadores cheios de entusiasmo e empenho 
para contribuírem, com o seu desempenho, para 
a viabilidade económica deste empreendimento 
produtivo e de prestação de serviços, 
assegurarem a qualidade, uma resposta eficaz e 
atempada aos seus clientes das unidades de 
Lavandaria Industrial, Estofamento, Carpintaria, 
Jardinagem, Embalamento de Talheres e Apoio 
ao Serviço de Transporte Adaptado da Câmara 
Municipal de Lisboa.

O rigor na sua pontualidade e assiduidade, o 
sentido de responsabilidade, o espírito de 
colaboração e polivalência, a sua disponibilidade 
e motivação são atributos inequívocos destes 
trabalhadores, adquiridos e desenvolvidos ao 
longo do tempo, através de uma pedagogia 
pautada pelo estímulo, pela responsabilização e 
por uma gestão participada na consecução dos 
objetivos a atingir.

Acima de tudo, para cada um destes cerca de 30 
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deste modo, encontram a sua realização através 
do trabalho e percebem que são úteis à sua 
comunidade de inserção.

Porém, não se queda na realização destas 
pequenas tarefas o investimento e afirmação 
social destas pessoas … Elas são atletas de 
natação e desportos variados, são dançarinos 
de folclore, são instrumentistas de percussão da 
banda musical “Panteras Negras”, são atores de 
teatro.

Todos reconhecem que, naturalmente, tais 
predicados de que hoje estão dotadas estas 
pessoas e que socialmente lhes têm sido 
reconhecidos, não surgiram por magia. 
Nasceram da pesquisa, trabalho persistente, 
abnegação e ousadia de muitos que acreditaram 
em cada uma delas, no seu potencial e que seria 
possível nelas semear um sonho, germinar e 
torná-lo realizável.

Pelo Serviço de Apoio Residencial, transitam, 
em cada semana do ano, 35 pessoas que 
beneficiam da animação sócio-cultural e dos 
cuidados pessoais de que carecem, mas que 
participam ativamente nas tarefas da vida 
doméstica, em ordem à aquisição de uma maior 
autonomia e vida independente. No balanço a 
efetuar destas mais de duas décadas de 
funcionamento deste Serviço, importa salientar 
as competências domésticas adquiridas pelos 
beneficiários, a autonomia sócio-afetiva, o 

trabalhadores em regime de Emprego Protegido, 
o seu posto de trabalho significa a sua auto-
realização social e profissional e a sua afirmação 
como pessoas válidas e participantes no todo 
produtivo da sociedade.

Ao Centro de Atividades Ocupacionais, chegam, 
em cada dia, não com um entusiasmo menor, 74 
pessoas em busca da sua realização 
ocupacional ,  do desenvolv imento de 
competências e de uma oportunidade para, com 
elas, poderem também afirmar-se socialmente.

Quem não reconhece neles o empenho, a 
satisfação, a prontidão, a alegria e sentido de 
responsabilidade na execução das tarefas 
ocupacionais mais variadas, na área do 
embalamento manual de talheres, na montagem 
dos bucins elétricos, nas atividades de 
horticultura, na dobragem dos guardanapos, nos 
trabalhos de artesanato? À sua medida e quanto 
as suas aptidões lho permitem, também eles, 
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Sem jamais alienar o papel imprescindível e 
basilar de suporte ao seu filho/familiar com 
deficiência, esta tipologia de Família carece de 
apoios especiais para o seu filho/familiar a nível 
educativo, médico, social e psicológico, sob 
pena de ver comprometido o seu equilíbrio e pôr 
em risco a capacidade de responder às 
necessidades especiais deste elemento mais 
vulnerável. Foram, aliás, estas necessidades 
sentidas e antecipadas que moveram os Pais, no 
Outono de 1983, à criação do Elo Social.

Três décadas decorridas sobre o esforço 
gigantesco de criação da Associação, quais os 
ganhos recorrentemente expressos e sentidos 
pelas famílias?

Desde logo e à cabeça de todos eles, a 
satisfação da integração social e profissional dos 
seus filhos/familiares e a tranquilidade e 
segurança que lhes é garantida para o futuro das 
suas vidas. A melhoria da estabilidade e auto-
estima familiar, quer por se reverem no sucesso 
das realizações dos seus filhos em áreas 
diversas quer, em alguns casos, pela auto-
realização de alguns pais/familiares na 
qualidade de atores e gestores da própria 
Instituição.

Outro benefício que decorre da inserção dos 
seus filhos/familiares no Elo Social foi a 
possibilidade da compatibilização da vida 

desenvolvimento social por eles alcançados e a 
preservação dos laços e apoio familiar de cada 
um deles, elemento fundamental e garantia do 
seu bem-estar emocional e inclusão social.

Em suma, o elemento central da tríade de 
beneficiários acima identificados apresenta, sem 
sombra de dúvida, ganhos assinaláveis 
resultantes da ação do Elo Social no seu 
desenvolvimento e realização integral enquanto 
Pessoa e na sua afirmação como ser 
eminentemente social.

Ao tecer algumas considerações sobre o 
beneficiário Família, importa abordá-lo numa 
perspetiva sistémica, partindo da constatação de 
que todo o sistema familiar é condicionado no 
seu equilíbrio, desenvolvimento, auto-realização 
e percurso de vida, por nele integrar uma pessoa 
tão especial como é a pessoa com deficiência 
intelectual.
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O primeiro e o mais óbvio de todos constitui a 
oportunidade da sua inserção profissional, da 
qual decorre a contrapartida remuneratória, 
elemento imprescindível e concorrente para a 
sua auto-sustentação económica e do seu 
agregado familiar.

Por outro lado, os profissionais verdadeiramente 
vocacionados para esta área social têm 
encontrado na Instituição um terreno fértil para o 
seu desenvolvimento e auto-realização pessoal 
e profissional. A propósito da auto-realização, o 
e n r i q u e c i m e n t o  h u m a n o  p e n s o  s e r  
indubitavelmente a dimensão mais fortalecida 
em cada um de nós e que resulta da natureza do 
trabalho diário com pessoas tão especiais.

Senão, vejamos … Alguém poderá ficar 
indiferente:

    

profissional e vida familiar dos pais/familiares 
que, antes da resposta do Elo Social, se 
encontrava deveras ameaçada.

Por outro lado, tendo em conta o apoio integrado 
da resposta diurna - CEP e CAO, com a do 
Serviço de Apoio Residencial, foi possível às 
famílias a reorganização e restabelecimento da 
sua vida social, eventualmente perdida, em 
razão da maior ou menor dependência do seu 

f i lho/famil iar. Finalmente, para muitos 
pais/familiares, o Elo Social constitui ainda uma 
réstia de esperança para que também eles 
possam vir a ser apoiados numa eventual 
situação de dependência, devido ao processo de 
envelhecimento, em estreita ligação com os 
Entes com quem mantêm uma maior 
interdependência afetiva.

Já no que respeita aos Profissionais, incumbindo 
a eles a administração mais direta dos serviços 
aos utentes/clientes, nas áreas terapêutica, 
pedagógica e dos cuidados assistenciais de que 
carecem, são tradicionalmente vistos como os 
p r inc ipa is  agentes  da  p romoção do  
desenvolvimento, bem-estar e qualidade de vida 
das pessoas atendidas. Todavia, colocando-nos 
na perspetiva dos benefícios que decorrem do 
desempenho das suas funções no Elo Social, 
identificamos inúmeros ganhos dignos de nota, 
ao longo destes anos.
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- À ingenuidade, simplicidade e autenticidade 
infantis com que estas pessoas diariamente nos 
brindam?

- Às expressões de afeto esfuziantes, à amizade 
tão autêntica e leal, à estima e dedicação quase 
cegas com que nos presenteiam?

- À alegria e felicidade contagiantes espelhadas 
nos seus rostos e que têm o dom quase 
milagroso de exorcizar dores e fantasmas que 
tantas vezes quase nos tolhem e consomem?

- Aos pensamentos animistas e carregados de 
humor, às ideias fantasiosas e quase delirantes 
atrás das quais tantas vezes nos apetece seguir?

Caros Amigos,

quanto a mim que há mais de 30 anos tenho o 
privilégio de convosco conviver, gostaria de 
terminar esta minha reflexão endereçando a 
Todos e a cada um de Vós um duplo 
agradecimento:

-  Bem hajam pelo enr iquecimento e 
transformação que em mim operaram e por se 
terem constituído na melhor reserva de seres 
humanos em que posso acreditar e confiar…

Obrigado a Todos Vós por me terem restituído as 
minhas asas perdidas e, com elas, poder 
continuar a voar nos meus sonhos …

António Martins
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Sem dúvida alguma, na última década, 
assistimos a um incremento significativo da 
responsabilidade social das Empresas e da 
responsabilidade individual de uma multidão de 
Pessoas em prol das causas sociais e das 
Organizações que as representam e lideram. 
Esta consciência crescente a nível coletivo e no 
plano individual, do espirito de solidariedade tem 
estado sempre presente ao longo da história de 3 
décadas do Elo Social e foi especialmente 
ativada neste ano das Comemorações dos 30 
Anos.
A evidenciá-lo estiveram um conjunto de 
Entidades e Individualidades que, em parceria 
com o Elo Social, quiseram celebrar e dignificar 
esta efeméride comemorativa com o Elo Social. 
Desde logo, na Cerimónia do Lançamento das 
Comemorações, fizeram questão de participar 
Entidades Oficiais, Empresas e um naipe muito 
significativo de figuras públicas das áreas do 
Teatro, da Música e do Espetáculo que, com a 
sua presença, vieram demonstrar o seu 
reconhecimento à Instituição, acrescentar ânimo 
e v igor ao ambic ioso programa das 
Comemorações do Aniversário. 
Na Festa de Carnaval, marcaram presença 2 
Centros de Dia com pessoas idosas, mobilizadas 
e apoiadas, para o efeito, pelos Rotary Lisboa e 
Olivais.
Para o extraordinário sucesso do Musical Jesus 
Cristo Superstar concorreram entidades como a 
Câmara Municipal de Lisboa, a EGEAC a 
imprescindível Equipa do Cinema S. Jorge, a 
Junta de Freguesia de Santa Maria dos Olivais, 
para além da colaboração de profissionais das 
áreas da Música e do Espetáculo como a Paula 
Teixeira, o André Cruz, o Jaume Pradas, o João 
Didelet, o José Raposo, a Fernanda Freitas, a 
Conceição Lino, o Pedro Górgia.
Já no evento Moda'r Mentalidades que seria de 
nós se, ao nosso lado e na liderança desta 
realização, não tivessemos tido Profissionais 

como a Fernanda Freitas, a Paula Teixeira, o 
André Cruz, a Mafalda Ribeiro, o Pedro Górgia, o 
Miguel Domingues, o Jorge Corrula, a Mafalda 
Arnauth, a Cleia Almeida, a Márcia Leal, o Luis 
Filipe Borges, o Heitor Lourenço, a Ana Santos, a 
Lee Anne Ferreira, a Carla Andrino, o Paulo 
Vintém, o Jaume Pradas, a Susana Félix, o José 
Figueiras e o Nuno Lourenço?
Nos Jogos da Primavera, para além de um 
conjunto de Empresas e Entidades que 
apoiaram esta atividade em material logístico e 
géneros, tivemos mais uma vez a presença e 
apoio da Fernanda Freitas e Paula Teixeira.
A atividade “Rali Social Radical” e o seu sucesso 
deveu-se em grande medida aos parceiros ATTA 
– Amigos Todo o Terreno de Alenquer que 
angariaram o espaço da OTA para o Rali e 
disponibilizaram as suas viaturas para o efeito.
O Dia do Aniversário foi assinalado com a 
atividade “o Elo em Festa” que contou com a 
participação de Ranchos Folclóricos, Bandas 
Musicais e, pelo fim do dia, com múltiplas 
individualidades representantes de Entidades 
Oficiais e Empresas e os habituais Amigos da 
área do Espetáculo.
Finalmente, o êxito do Presépio dos 30 Natais 
deveu-se em grande parte à criatividade e labor 
dos seus conceptores e executantes mas a um 
número indefinido de contributos de familiares, 
voluntários e gente anónima que quiseram 
concorrer para a realização desta obra artística.
A todos os que, com a sua participação, esforço, 
presença e apoio ao Elo Social, no presente ano 
a nós se associaram, reforçando a cadeia de 
Elos Humanos que compõe o Elo Social, o nosso 
MUITO OBRIGADO.

A Direção           

"30 Anos a Abraçar o Futuro"
Uma Parceria com a Sociedade
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UM POEMA PARA SI...
Se pesquisar na Internet e ouvir a canção na voz da Maria Bethania, o poema ganha outra magia!!!28

Conhecer as manhas
E as manhãs
O sabor das massas
E das maçãs

É preciso amor
Pra poder pulsar
É preciso paz pra poder sorrir
É preciso a chuva para florir

Almir Sater
Renato Teixeira

Ando devagar
Porque já tive pressa
E levo esse sorriso
Porque já chorei demais

Hoje me sinto mais forte
Mais feliz, quem sabe
Só levo a certeza
De que muito pouco sei
Ou nada sei

Penso que cumprir a vida
Seja simplesmente
Compreender a marcha
E ir tocando em frente

Como um velho boiadeiro
Levando a boiada
Eu vou tocando os dias
Pela longa estrada, eu vou
Estrada eu sou

Todo mundo ama um dia
Todo mundo chora
Um dia a gente chega
E no outro vai embora

Cada um de nós compõe a sua história
Cada ser em si
Carrega o dom de ser capaz
E ser feliz

Ando devagar
Porque já tive pressa
E levo esse sorriso
Porque já chorei demais

Cada um de nós compõe a sua história
Cada ser em si
Carrega o dom de ser capaz
E ser feliz

Tocando em Frente...
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Agradecimento aos Parceiros...



Bem unidos de mãos dadas somos o Elo Social 


